
Unidos no €GrïEbst€
€Gntrs b.Gn?dËtËsmo

r. reaflrmg' GomiuiÌti€*d,o' cônjunto

RPÂA Iztmbsbwe Nf , ftalitlr+
Moçambique" e Zimbabwe reâfirma'

ram ontem a sua determinacão em in
tensificar os seus esforços'conjuntos
na defesa das. suas soberanias e int+
gridade territorial, bern como na luta
pela eliminação do banditismo armado
nos dois países, segundo indica um
cornunicado f inal da reunião de Minis-
tros da Defesa e Segurança do nosso
País e do Zimbabwe, que estiveram
reunicios de 12 a 13 do 'corrente mês
na capital rnoçambicana.

Durante o encontro, as duas partes,
segundo refere o mesmo comunicado,
passaram em revista a situação políti-
ca e militar prevalecente na Áfr-ica
Austral, particularmente em Moçambl-
que e no Zimbabwe.

O encontro . entre as suas delega-
ções realizou-se no quadro das 

'con-

sultas regulares entre as dua: partes.
Duranl.e a sua 'estada r êfir Moçambi-

que, a' delbgação zimbabweana, enca-
beçadâ pefo' Ministro do Interior da-
quéle país irmão, Enos M. Nkata, foi
receb ida  pe fo  Pres iden te  Joaqu im
Chissano. Na circunstância, o Chefe
do Estado reafirmou as fraternais re-
lações de amizade, cooperação e de
compa ' rhe i ros  de  armas ex is ten tes
desde há longa data entre os dois po-
vos e países irmãos.

Ainda no encontro com o Presidente
Chissano, a delegação zimbabweana
procedeu à entrega de uma mensagem
especial do Primeiro-Ministro Robert
Mugabe, endereçada ao Presidente da
República.

O comunicado final refere ainda que
a delegaÇão zimbabweana expressou o
seu sentimento de profundo choque
e condenou veementernente os recen-
tes massacres de Homoíne, Manjac*

.ze .e Taninga.


